
RESOLUÇÃO N? 1.282 - DE 16 DE SETEMBRO DE 1985

EKENTA: Aprova o Curso de ?'?estrado em Enfer’.rria
Elétrica - áreas de concentração Sistej^as 
de Potência, Autoi^ação e Eletromafjnetisro 
Ar>] icado.

0 REITOP DA UNIVERSIDAnF, FEDFPAL DO PA^Á, no uso 
das atribuições nue Ibe conferetn o Estatuto e o Regimento Geral, e ei? 
cun^primento as decisões do errépio Conselho Superior de Ensino e ^e^ 
quisa, em sessão realizada no dia 16.09,?^5, e da colenda Câmara f"e A£ 
suntos Econômico-Financeiros (Parecer n’ 073/86) , de acordo coir- a de 
lepação de competência do Conselho Sunerior de Administração, na se^ 
são plenãria de 16,10.85, promulpa a sepuinte

n r Q n I I! r ^0' V L.

Art. 1’ Fica aprovado o Curso de Mestrado 61? Enpenharia Elétrica (áreas 
de concentração Sistemas de Potência, Automação e Eletromapne^ 
tismo Anlicado), sob a responsabilidade do Centro Tecnclófico, 
da Universidade Federal do T>ará, tendo como objetivo a foriri£ 
cão dos recursos humanos necessários ã solução dos problemas 
tecnolopicos existentes na repião, associados as rrofundas mu 
danças noroue nassa o setor F,n<renharia Elétrica, be^ como 
aperfeiçoar os c^ocentes das instituições de ensino regionais, 
nualificando-os para o desemr>enho de atividades de ensino e 
pesquisa.

Art. 2’ 0 Curso de ?’estrado em Engenharia Elétrica (áreas de concentra 
cão Sistemas de Potência, Automação e Eletromapnetismo Aplica 
do) da Universidade Federal do Pará, se orj>anizará e funciona 
rá de conformidade com o Repulamento anexo, parte integrante e 
inseparável desta Resolução.

Art» 3’ Esta Resolução Tiassa a viporar a partir da data de sua apro 
vação.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 12 de
maio de 1986.

SERVIÇO POBLICO f e d e r a l
UNIVERSIDADE FEDERAL DO FARÂ

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

^rof. Dr. JOSÉ SEIXA? LnTTT'PNfO 
’̂ eitor

Presidente do Conselbo”Sur>erir>r de FT^sino e Pesnuisa
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fí E n H A P I A E L ^ T r ! C__^
(ãreas de concontrr.cão Sisteiras dc Potênci:, Automação e Eletror ?-nv tis 
Fo Aplicado)

R E ^ IJ L A M E n T ^

C A P Í T U L O ___I
0 J F T I o S

Art. 1’ 0 Cursr» dc estrado er Enjrenhari?. Plctric?. do Centro Tecnolocf^ 
CO da Universidade Federal do , '^estira-se a conferir no
candidato ''ahilitado o Título cie ’>strr er Eripenharia '^létrica 
nas áreas r*e concentrarão definidas no art. 2’ deste ”ê 'ülar-en 
to e ter corr obietivos rjrinci^^ais;
a) Forracãc -os recursos hu^rnnos nec^ssári^s ao atendi^ er̂ t: >V 

desenvolvimento científico e tecnolopico.
b) Ouali -icação dos recursos 'iu‘ianos das instituicõer de

no su~erior, visando ao atendirr^nt'^ '̂ e suas necessic':’.''os de 
exT>an3ão e relhoria do deserâ êr.ho de suas atividades er 
sino, -<̂ esr;uisa e extensão.

C A P Í T U L O  II 
A R E A g D E  C 0 ?? C E T " / r f,, ç\

Art. 2’ São as sef̂ nir.t. s as árerís de concentração do Curso de ''e?traf̂ c 
em Enfrentaria Elétrica do Centro Tecnclõ<^ico da ’íniversi Vade 
Federal ''o rã:
- Sisteras Potência
- EletroT!'a'nctisTro Anlicado
- Automarão
Parã^rafo nnicc. A criacão de outras áreas de concentração

■Denderã da ar.r̂ -varão do Conselho Su-oericr de 
Ensino e Pescuis*'. ^or r>ro’̂ osta dc C' lo^iadr 
do Curso.



0 R G A N I Z A r 0 A D 1̂'? I I S T  ̂ T I V A

Art. 3’ 0 Curso âe '"estrado em vxipenhari?: "letrica er̂  suas áreas '’r
concentracãc , está vinciilaf̂ o ao Centr^ Tecnol5<rico da Uriver 
sidade Fe^^eral do Pará e e constitiiTT̂ rír. T̂ or:
a) Colepiado do Curso
b) Coordf^nadorip e vice Coorí^eríadoria
c) Secretaria

Art. 4’ 0 Coleuipdo de Curso ê o orpão dce rcordenação Pidáticc-Ciorítí 
fica do Curso de '̂'̂ estrâ o em Eri-̂ en̂ -̂ ria Elétrica eir suas áreas 
de concentrarão, sendo constituído oelos sepuintes nep^bros:
I - Professores em exercício vinculados ao corpo doccnte do

cursc er repime ^lermanente,
II - ^.epresantantes do corno discente er núipero equivalont' a

um '’uinto (1/5) do total dos '̂ errais rneî bros do Colc^icdc, 
des^ireza^^as nuaisouer frações»

§ 1’ Os disc^rtes a que se refcro o Inciso II do ca^ut deste 
artipo c os seus su^nlentes serão escolhidos eî  eleição di 
reta e lor votarão secreta do? alunos do Curso, iran
dato de UF (1) ano, noden^^o sere’’’ reconduzidos â  nnnn ura 
vez.

§ 2’ A convite do Coordenador dc Cole^riado e ser direito vo 
to, po"'̂ erão r^articipar '̂ as reuniões do Coleíria^c, outras 
nessoas aler das referidas neste artipo.

Art, 5’ 0 Cole'TÍado terá un- (1) Coordenador e um (1) Vice Coordenador 
eleitos na forirp estabelecida do ^e^irento Geral da T^niversida 
de Federal do Pará.
§ 1’ 0 Coordenador e o vice Coor-^enador serão desiFnados ;̂ olo

Reitor, oi:vidos o T^iretor do Centrr Tecnolopico e c "̂ro-
-Reitcr '̂e Pesouisa e Pos-GrarMiação, através de escolha 
em lista tríplice, indicada îelc Colepiado do Curso de 
T''estrado, dentre os professor s inteprantes do Colepiado. 

§ 2’ 0 Coordenador e o Vice Coor^’3r : '"cr podem ser recorr^i-zidos
apenrs rr a vez, quando m.aterial''erte impossível a sr̂ bstî
tuiçãc.

Art, 6’ 0 Colepiado reunir-se-á ordinariarey-ite duas (2) vezes ao nrês e, ex 
traordinari"! ente, quando convocado ;ielo Coordenador oti nedian 
te solicitação expressa de dois terços C2/3) de seiis r-̂ erhro" . 
Paráprafo ünico. As reuniões do Ccler^iado obedecerão as

sições constantes do P.epimento Geral Unî  
Versi'^ade Federal do Pará.

/'MEXO DA RESOLUC/0 F? 1. 282/85/CONSEP 03.
C A P f T U L 0 III



/rt. 79 Ao Coordena^.oT do Curso de '•̂ estrade er Enpenharia Elétrica er 
suas arear: àe copcentracão, subordirar-se-á direta^Tiente ur a se 
cretari?. incurbida de fornecer o anoio adirinistrativo e "'.ali 
zar serviços de exT>ediente, arquive e docur.entacão.

Art. 8’ Integrai a Secretaria aléir do secretario os servidores e es 
tagiários cesifrnados para deseî jei): o de tarefas adninistrati 
vas.

C A P f T U L 0 IV 
C 0 L E G I A ?■ 0

Art. 9’ CoiPDete ao Colepiado do Curso:
a) Assessorar o Coordenador Curso.
b) Opinar sc’'re os seguintes assuntos relativos ao Curso de 

Mestrado e’" suas áreas de concentrarão:
I - Orçamento anual

II - Planos e proprai'as das disciplinas de nos-praduação
III- Planos e nropranas de 'lesouisa
IV- Distribi\irão dos encargos de ensine e de pesauisa
V- Atividades de caráter científico 

VI - Intercârbio cop outras instituições 
VII - Arsroveitarento de ostudos o adaptações 

VIII - '"atrícula de alunos transferidos, nedidos de trarcaien 
to, cancelarento de natrícula e readirissio.

c) Indicar ac Conselbo Superior ce I:r-.sirc e Pesquisa; através 
da Pro-^.eitoria de Pesquisa e Pós-Craduação, Bancas Bxa'ina 
doras Tese ou Dissertação.

d) Constituir Banca vara o exaT̂ e de qual ificaçrão dos alunos
que satisfaçaiT: o número de cráditos exigido relo Currículo
Pleno.

e) Anreciar e arrovar os relatórios encarinhados nelas barcas 
examinadoras.

f) Conhecer dos recursos de alunos e da renresentação discente
referentes a assuntos didáticos, encarinhando-os , r:uan'̂ ’o
:*̂or o caso, aos orj^ãos coTT^netentes.

p) Estabelecer critérios e nuinero de vapas nara seleção de car 
didatos an Curso.

h) Pronor ao Conselho Sunerior de Ensino e Pesquisa alterações 
ao Pepularento do Curso.

i) Anreciar o Felatorio Anual dc Ĉ t s o  encarinhando-o a :-ró- 
-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação através do Diretor rc 
Centro Tecnolópico.

DA PESOUJCAO .282/85/nOHSE^ ,04.



j) Protíor ?.c "eitor, ouvido o "iretor -:̂o Centro e  ̂ ^ró-^eito 
ria âe ^esouisp e Pos-Gra-^uarã'", ’'?.recer fvp-̂ p̂ rent.̂ r̂ o, -'ele 
voto 2fZ (*e seus T"eTrhros, r?estiti?ir.ãc do Coor-î enf.dcr 
e/ou Vicf Coorderador do Curso= 

k) Deliberar sobre casos oirissos rr repula^^entc.
1) Conce'^er atribuições a conissões especiais r»ern!anentes -■zx̂. 

assuntos de ensino e ]oesauisa.

C A P Í T U L O  V 
COORDrNADOP E VICE COO^.DEMADOr

AMFXG DA RESOLUÇÃO F? 1.28 2/85/CONSEP .05,

Art. 10. Compete Coordenador do Curso:
I - Presidir as reuniões do Cole7Íado.

II - AdíT-inistrar e representar o Cole,eiado junto aos or^?cs deli 
berativos e executivos da Universidí?.de.

III- Submeter an Cole^iado T^^odificarces nc Plano do Curso e enca 
i^inhar  ̂ nroposta conseauente aos orpãos corretentes "ara 
sua a'''rovarão.

IV- Orientar, coordenar e fiscalizar a execT.’ção dos planos a^ro 
vados n? forra da alínea anterior, torando ou ■oropondo aos 
orf^ãcs cor pet^ntes as redidas adenu.adas,

V- Adotar, ^rc;"or e enca^inb/^r aos ôrf^ãos cor;?etentes tcdr.': as 
providô^^cias relacionadas co" as funções do Colegiado do 
Curso, coffo definidas no art. 9” deste Regulamento=

VI- Adotar, em caso de urpência, r>rovidências indispensáveis \?q 
âmbito do Colepiado, ”ad referendur” deste, ao qual r.s 
metera no prazo de sete (7) dias,

VII- Cumprir e fazer cuirorir as disposições deste Pefulane:^.to» 
VIII- Cumrrir e fazer cumprir as deliberações do Coleaiado dc Cur 

so, dos orpãos de adrinistração de nível interrediar?o e de 
administração superior cue lhe digaff respeito.

IX- Entrosar-se harronicarente coro os denartaFientos cujos ’ ro 
fessores façar r>arte do Colepiado e cos o orsíão Central de 
repistro e controle acadêmico.

X- Participar das reuniões do Conselho do Centro Tecnolopicc.
XI - Pesipnar cor issões especiais ’oara estudo de assur'tos dc Cur 

so não incluídas nas atribuirões do Colepiado.
XII - Prooor ao Co?efiado nrojetos e convênios a serê  ̂dese^volvi^ 

dos co:’' instituições nacionais c estrancrf=iiras,
XIII - Opinar e a resentar ao ^liretor do Centro Tecnolõcrico, cuv^ 

do o Colepiado do Curso, propostas referentes a:
1- Orcaperito anual



Art. 15.0 deferimento i^atrícula en 'rUsci-lina do Curse de e.3trr.>:̂ o,
Tjelo Coor'’'on'‘ ’or do Cvrso, der'-"r''er̂  da a-rovação nas discirsli 
nas, reruisitos ou dereonstracão de c0í’"ecirerit0S equivalentes 
e parecer favorável do orientador acadêrico do aluno.

Art. 16.0 aluno Doderã solicitar a contao;eir. ce créditos obtidos e dis
ciplinas de Cursos de Pos-Graduacão de outras instituições, er
número nunc^ superior a 08 (oito) créditos.
§ 1’ Etn situarões exce"ícionais, por decisão do Colepiodo de 

Curso, "Doderá ser excedido o teto de 08 (oito) créditos.
§ 2’ Tratando-se de Curso de Bspeciplização na área de Fr^^enha 

ria n ê t r i c a  realizado na Hniverisdade Federal do Pará, 
seo-undo nomas esr>ecíficas do Conselho Federal f̂ e ^̂ duca 
cão, fica asser^urado ao aluno oue o tenha cursado inte
•Tralrer.te e cor aproveita'^entc, o direito a conta~e'" d^s
créditos resT^ectivos r»ara intec^ralização no Curso de i es 
trado.

§ 3’ En oualquer caso, 'lara a concessro dos créditos referidos 
neste artipo, deven ser cur̂ riri-̂ as as seguintes exirências:
a) Cor-^atibilidade do conteú-o das disciplinas.
b) Cor-ratibilidade de car^^a liorária das disciplinas cvjos 

créditos forar requisitados coiü a das discir-liras cu 
jos créditos forain obtidos.

§ 4’ As disciplinas cursadas a nível de pos-graduação e:' or 
tras instituições e aceitas :elo Curso de Kestrado e" 
penharia Elétrica nas suas arers de concentração, crrT.ta 
rão do Fistorico Esco3ar do aluno com a indicação 'T" 
(transferido), dando direito a crédito.

Art. 17. Transcorrf''as até duas seranas â ''os o efetivo início "'erío 
do letivo, '^^dera o aluno proce-̂ êr alterações otp sija ’"atrícu 
la, observando^ conforne o caso, as disrosicões do Tegirento 
Geral da HF^A.

Art. 18. Transcorridos ?té 30 r̂ ias a^os o e:^etivo início do nerí̂ ^̂ ^̂ c le 
tivo, noderá o alunc reouerer o tr^íncatrento de ratrícula er 
disci-olina or conjunto '̂ e ^isciplinrs, Para alér deste razo
o trancarento dependera de jnotivc relevante, arircciado rolo 
Colecriar’o. F: cualquer caso, o retorrc ficará condicionando 5 
observância r’o reprime escolar então ei” vieor.
Pará?rafo único. A discir>lin3 cuja ratrícula tenha sido

cada na forna prevista neste arti^^o, r ~o se 
rá repiistrada nc ' istórico Escolar do aluro.

Art. 19. Será deslipa<^o do Curso de Mestra'? er Fnj^enharia Elétrica en 
suas áreas '̂e concentração, o aluro oî e:
a) 0 requererf

ANFXO DA RESOLMCAO N? 1. S/CONSHP ,08.



os se~uintes docurentos:
a) Psdido de admissão en forrulãrio próprio.
b) CT;<rriculuin vitae devi^arerte ccrprovadc,
c) Historicc Escolar do Curso ce Graduação e de outros 

de nível superior.
d) Três cartas de apresentação preenchidas por ^orof^sso 

res universitários.
§ 2’ Os rec’idos de adn«issão serão sxarinados "or ura cc*'iscão 

de Selecãc desipnp.-̂ a pelo Coordenador do Curso, ouvido o 
Col.e'̂ iado, oue analisara o f^aremrenho r.cadê̂ îco ?=; 
sional ',’c candidato, sua rsotencialidaíe para d-?3cnyclvi 
mento de estudos avançados e realização de rsescuisr.G,

§ 3̂  Todo candidato ao Curso rle 'estrado en’ F.ngenhari?’ Fl^trá^ 
ca er suas áreas de concer>trnção, dirilomado eií Curs" '"e 
nível superior cuja duração norral seja inferior r oito 
perícros letivos regulares, deverá corpletar sua Ferira 
ção acadêrica através de disci;;linas a sere^ ctirsr.;'-s ns 
UFFA.

Art. 12, A matrícula no Curso de Kestrado ep Engenharia Elétric:^ er 
suas áreas •''e concentração, será processada de acordo co‘ o 
disposto no Refipento Geral da UFPA nas Resoluções rsertin.nrtes 
promulgadas r-elo CONSEP e eir consonância coir as detorrirações 
deste iíe/?:ular ento.

Art. 13. A matrícula será feita na Secret^rin âo Curso, dentro f̂ os '̂ ra 
zos fixados pelo Colegiado, deven-̂ ô o cardi-^ato nreviag ente
adreitido, apresentar a sepuinte docunentação:
a) ^equeripíento de ratrícula dirir^i^a ao Diretor do ^c-^^rtaFen 

to de Pefistro e Controle Aca/^êrico, conforre inodelo r>pro 
pria^^o.

b) Recibo ’e -.apat̂ ento <̂ a taxa d=; ■ ^tricula fixada anualmente 
pelo COrs/r^ (Consel̂ -̂ o Superior de Ad.pinistraçãc) .

c) Diplona <̂ 0 Curso de nível superior (xerox, frente e verso).
d) 03 (três) fotos 3x4, recentes.
e) Forirulário proprio de matrícula er disciplinas do Curse de 

Pos-Graduação.
f) Certidão registro de nascimento ou casamento ixeToy.) ,
g) Título rieitoral.
h) Prova de estar e”' dia cok; o Servinilitar.

Art. 14. A matrícula eiü disciplinas inte^^rantes do Currículo do Curs^ 
de Mestra^^o er Engenharia Elétrica em suas áreas de concf.ntra 
ção, de alvnos regularmente i'atriculados no Curso, deverá ser 
requerida ''ara cada neríodo letivo e serão nrocessadas confor 
me o dis;:;ostc no Regimento Geral.

MEXO DA RESOLUÇÃO 1.282/8S/COMSEP .07.



Art. 15.0 deferimento 4a r^atrícula er<' discirlina do Curso de esírr^c,
pelo Coor̂ ĝn̂ ^̂ ôr do Curso, depofí-̂ er?! da aprovação nas discirflî
nas, reruisitos ou demonstração de coí.^ecirentos equivalentes
e parecer favorável do orientador pcadêrico do aluno.

Art. 16.0 aluno poderá solicitar a contaoem ce créditos obtidos e: di^
ciplinas de Cursos de Pos-Graduação de outras instituições, eF 
número nurxi superior a 08 (oito) créditos.
§ 1’ Em situações excepcionais, por decisão do Colefiadc de 

Curso, poderá ser excedido o teto de 03 (oito) créditos.
§ 2? Tratando-se de Curso de Especialização na área de F-r.̂ enha 

ria Elétrica realizado na í’niverisdade Federal do T?ará, 
secundo nortnas esr>ecíficas do Conselho Federal ^̂ e Pduca 
cão, fica assegurado ao aluno oue o tenha cursado inte 
«iralr.ente e cor aproveita^^entc, o direito a conta-©’" ^̂‘̂ s 
créditos resr«ectivos para intepralização no Curso de í es 
trado.

§ 3’ En qualquer caso, para a concess<~o dos créditos referiíos 
neste artigo, devem ser cumtjrî âs as sej^uintes exigências:
a) Corpatibilidade do conteúdo das disciplinas.
b) Compatibilidade de car^^a Iicrária das disciplinas cujos 

créditos forar requisitados com a das disciplinas cu 
jos créditos foram obtidos.

§ 4^ As disciplinas curâadas a nível de pós-graduação er ou 
tras instituições e aceitas pelo Curso de >'festradc er ün 
genharic’. Elétrica nas suas árers de concentração, ccAsta 
rão do Fistorico Escolar do aluno com a indicação ”T" 
(transferido), dando direito a crédito.

Art. 17. Transcorri'^as até duas semanas após o efetivo início perío 
do letivo, poderá o aluno proceder alterações em sua ^^atrícu 
la, observando^ conforme o caso, as disTDOSições do Pegirento 
Geral da

Art. 18. Transcorridos 3tê 30 dias ar>és o e:^etivo j.nício do nerí<''’c le 
tivo, noderá o aluno reouerer o tr?»ncaírento de matrícula em 
discinlina ou conjunto '̂ e disciplinas. Para além dests prazo
o trancamento dependerá de motive relevante, apreciado pelo 
Colepiac^o, B: oualquer caso, o retorrc ficará condicionado ã 
observância dc repim.e escolar então er vieor.
Parágrafo único. A disciplina cuja r.atrícula tenha sido tran

cada na forma prevista neste artipo, Tx~-.o se 
rá reícistrada no Fistorico Escolar do aluno.

Art. 19. Será desligado do Curso de !'*estra"o er En,penharia Elétrica en 
suas áreas ''■e concentração, o alur̂ o qixe:
a) 0 requerer f
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b) tiver, ror r»uas vezes, sido reî rcvaí̂ o ep ura r»esina rUscir.li 
nal

c) interroinper seus estutíos sein a t^evida licença Coleri^Vrí 
do Curso ror dois períodos letivos consecutivos, ou três in 
tercalí̂ .̂ ôs;

d) não se i^atricular er> oualquer 'período letivo ser’ rotivo jus 
tificado;

e) tiver ultrapassado o prazo zãy.ít.c de integralização curr^ 
cular,

Art. 20.0 aluno qi’e, oor qualquer motivo, for desligado do Curse de 
T^estradc or. Engenharia Elétrica, apcs decorridos 02 (^ois) 
anos, poderá solicitar sua rea-^inissão po Coordenador de Curse 
através de expediente acompanhado do curriculum vitae e Mstó 
rico escolar atualizados.
§ 1’ 0 Coordenador do Curso enc^.riinharã o TJedido ao Cole^iado 

do Curso, cue emitirá parecer favorável ou não ? readr>i^ 
são '̂ o aluno.

S 2? F.m caso de readmissãn, o Colepiado de Curso deverá indî  
car, dentre o total de créditos e disciplinas cursp/^rs, 
antes do desli^ar^ento, o nue será considerado i:>ara firs 
de intepralização curricular.

§ 3® 0 alurio readmitido -nassará a rerer-se ■nelos re^^ulare^^tos 
e norras vi pentes à éroca dr. readnissão.

C A P Í T U L O  VTI 
V?.OCTĴ rP DE ESTUDO DE í'2STPAD0

ANSXC T)A RESOLUÇÃO M? 1 .282/85/CONSEP .09.

Seção I - Das conceituações
Art. 21.0 ensino nc Curso de Mestrado ew inoenharia Elétrica er suas 

áreas de concentração, será ministrado er\ caráter indivi'̂ ’ualî  
zado através de proprama de estudo, organizado para cada aliiro.

Art. 22. Cada oro ̂ raira de estudo de restradc cor^^reende vm corj”-tc de
atividades cue visam ampliar e n-^rofundar a formação a^cuirida 
na graduarão, numa área es?>ecífic-̂  do conhecirento, fssi’- 
desenvolver ?. capacidade crintiva e de sisteratizacão dc aluno.

Art. 23. Cada proprair.a de estu^^o de >^estrado em. Fnpenbaria Elétricp é
constituido por:
a) Conjuntc '̂ e discir>linas que caracteriza o Curso e ao -'.esmo 

temno forneça o conhecimento necessário para elaboração dr 
tese ou dissertação;

b) disci linas cue sejam consi-^eradas obrij^atórias er. Cursos 
de ''̂ estraí’c por força de legislação federal és-oecífica.



Secão II- Da Orientação

Art. 24. Cada profrairiF de estudo de r̂ estrâ lo ser? prer^arado er̂ conjunto 
com o aluno, r̂ or un orientador ac?/^êfico, quando da matirícula 
do aluno r.o Curse.
§ 1’ 0 orientador acadêmico será escolhido pelo alunc dentre 

os i?rofessores do Curso de " estrado, er dedicação exclu 
siva„

§ 2’ No caso do aluno não ter escol’‘ido seu orientador ?cadê 
mico, este será indicado pels. Coordenação do Curso.

Art. 25. São atribuir.ces do orientador acacênico:
a) Orientar o aluno na escolha das iscirtlinas do Curse;
b) orientar o aluno na escolha da tese;
c) representar o aluno nas reivin<?icaç.ões junto ao Colefiado;
d) acoiTipanhar o desempenho do alir.o;
e) exercer outras atividades relacionadas com o curso do aluno. 

Art. 26. Definido o tera da tese ou dissertação, o aluno deverá osco
lher seu orientador de tese,
§ 1’ 0 orientador de tese deverá nossuir o título de -outor o’’ 

eqüivaler? te.
§ 2’ 0 oriertador de tese que tê iha as condições estabeleci'^as 

no § 1 ''!’o art. 24, desempenha taiíbên as funções ''e orier 
tador acadêrico.

Art o 27. A pedido do aluno, do orientador acadêmico e do orientador de 
tese, T)oderão estes dois últimos serem substituídos er seu? 
impedimentos, ouvido o Coleaiado do Curso,

Seção III - Do iestrado

Art. 28. Para obter o Título de •̂estre e" Er.penharia Elétrica, o aluno 
do Curso deverá:
a) Ter aprovado, pelo Colepiado do Curso, o proprama de estude 

por ele coirrletado;
b) ser aprovado no exame de tese ou dissertação, pela barca 

definif̂ â no art. 75, deste îeĉ ulariento.
Paráprafo úrico. Incluindo o trabalho de tese ou dissertação,

o aluno não rsoderá completar o Curso de ''ê  
trado em En<^enharia Elétrica em suas ireps 
de concentração, er prazo inferior a 02
(dois) 'períodos letivos regulares sut)£
rir*r a 08 (oito) períodos letivos re-̂ ul̂ res. 

Art. 29. 0 proffra?’a d& estudo de mestrado somente poderá ser r."roY?dc
se satisfazer o que ^rescrevem^ as alíneas a e b do art. 23,
através do atendim.ento dos se<T7’r.ntes reouisitos;
a) T̂ iínimo de 4̂ créditos obtidos através de disciplinas do
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Curso I estrado, constantes do Prof̂ rania;
b) apresentar proficiência en ur̂ a língua estrangeira escolhida 

entre as seguintes: Inpl.ês, Francês ou Alemão er> exa~ e rea 
lizaf̂ o na 5r*rTna <?'"■ art. 60, <̂ este regularoento.

/rt. 30. Para efeito cV* côirputo '?.os 24 cre-̂ îtos referidos na alínea ?
do art. anterior, poderão, no ráxivc, ser contabilizados no"
discirlinr:
a) 01 crécito para disci^^lina tipo 3xx e 4xx.
b) 02 (dois) créditos r>ara disciplin?.s tipo Ixx.
c) 03 (três) créditos nara disciplina tipo 2xx.

C A P Í T U L O  VIII 

CURRÍCULO PLENO

Seção I - Das Discr linas do Curso de '̂ 'estrado

Art. 31. Constitui disciplinas do Curso de ’’estrado em Engenharia Ele 
trica eri suas áreas de concentração, ur conjunto coerente e li 
mitado de conhecirento oue possibilite aF'T>liar ou aprofundar 
a formação esrecífica adouiric^a no Curso de Graduação e’:- Bî pe 
nharia.

Art, 52, Comiíete -?n Colefiado do Curso criar ou extin^uir discir'linas 
do Curso de i estrado.

Art. 33, Para fins curriculares, cada discirlina do Curso de estrado 
em Engenharia 'ilétrica ev' suas áreas de concentração, deverá 
ser caracterizada por: si^la, título, prê-recuisito(s) e/ou 
co-requisito(s) , carga horária, créditos, período en* que será 
oferecida, forria de ensino, sürv.la e bibliografia.

Art. 34. A sigla da disciplina do Curso de ' estrado Engenharia 5l£ 
trica evr suas áreas de concentração, ccppreende una parte lite 
ral e ura parte numérica, obedecida a seguinte convenção;
a) A parte literal é constituída por três letras que identí.f̂  

Quem o '■‘epartamento Pidático-Científico que oferece a disci_ 
plina ;

b) a parte numérica é fornada por três algarismos dos quais o 
primeiro representa o tino de r’isci^^lina, enquanto os ou 
tros dois permiter» diferenciar pslo iresmo departarenío do 
ensino.

Art, 35. Para efeito de atribuição de sî l̂as os tipos de discirliras do 
Curso de l"estradc são os sepuintes:
a) Tipo Ixx ~ riscirlinas do Curso de ^estrado

1 >- Que se oriç înam de discirlinas »̂e graduação nor acrescî  
mo do conteúdo.
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2' Oue sejan esr»ecialt̂ ente orpanizadas ^a.rs fins <̂e nivela 
mento e copr-lê fentacão "’e corhecinento de alunos.

b) Tipo 2xx " '̂ isci'?linas (*o Curso "inistradas r? fbiira exnositiva.
c) Tino 3xx - Disciplinas rrinistradas na forma de sê f̂ inarios.
d) Tipo 4xx - Disciplinas ninistradas na forna de leitura.
e) Tirto 500 - Tese de ''estrado.

Art. 36. Compete a<̂ Cclepiado do Curso ar>rovar as siplas das '̂’isc:.!?li
nas, assir'; coro suas alterações.

Art. 37. A estrutura curricular do Curso de " estraf̂ o em En^enharic Elé 
trica, e- suas áreas de concentração, conpreende os se uintes 
conjuntos de disciplinas:
a) Disciplinas nucleares;
b) disciplinas de domínio conexo;
c) disciplinas da área de concentração.
§ 1’ Constiuen-se disciplinas nucleares aquelas que, no ârMto

do ensino e da pesquisa, representam o suporte bãsico in 
dispersável ao desenvolvimento do conteúdo pro?rr.rí'̂ icc 
do curso.

§ 2? Consíit’-er~se disciplinas de donírdo conexo aquelar co 
muns as áreas de concentrado, definidas no art. 2? 'este 
PefruTaî ento.

§ 3? Constitiirr̂ -se disciplinas de área de concentração as ^̂ ue 
cor̂ -oõe o caî no específico dos ’->rofrar»as de Enrenharia 
Elétrica.

Art. 38. Caberá ao Colepiado do Curso definir as disciplinas rT clea 
res, de área de concentrarão e as c’e dorínio conexo, cujos 
programas serio submetid ?s ao erare e a ai^rovação pelo Conse 
lho Superior Ensino e Pescuisa.
§ Para irte^^ralização do núnero de 24 créditos, definidos 

no ite:. a do art. 29, deste Pe.pulairento, o aluno deverá 
obter:
a) Ur. "'íniFO de três a û n rnxiirc de seis créditos er di£ 

cirlinas nucleares .»
b) ur Ĵ ínirc de doze e u i máximo de dezoito créditos er 

disciplinas de área de concentração;
c) riíniro de três e um máxiro de seis créditos ê  

ciplinas de domínio conexo.
§ 2’ Os crécitos restantes T>oderão ser obtidos er outras ri£ 

cinlinas ministradas a nível de  ̂estrado na UT̂ PA a crité 
rio do rrofessor orientador, com a aprovação do Coleriado 
do Curso.

Art. 39. Em cada ssr̂ estre letivo, o aluno não poderá cursar '̂ ais cue 
doze créditos, nem menos oue quatro, salve quando o núm.ero de
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créf̂ itos se fizer necessário -̂.̂ ra efeito de intepr.nlizar̂ *̂ cur 
ricular.
Parâfrafo único. Execetua-se '̂.is; ostc no "câ ût" r'ezte ar

tifo, a ç̂ iscir̂ ing. Istudo de Proble-.-as Brasi 
leiros.

Seção II - Das Forri-.s ce Ensino

Art. 40. As disci"liv'.?.s do Curse i:>oderão ser ’ ir*istradas nas se,v’j5.r.tes 
formas:
a) Expositiva.
b) Se^^inari:?,
c) Leitura«

Art. 41. Forma ex ̂ ositiva é aouelr? e»- r’V'íe o cccerte ex-nõe risc5."lÍTp 
aos alamos vor̂ erdo ou não inclfir ?. resolucSo <’e ey;ercícics, 
?. elaboração r̂e ^̂ rojetos e a rfî JJ.ẑ rão de prátic?. l̂ of̂ ratc 
rio, oficin.?. ou ca^o.

Art. 42. Seminários é â ûela forr̂ a de ersj.no oue a paior p̂ iTtc c’a 
disciplina e exrosta e discutid?. '■slos ^-rofessores e ^̂ iTmcs 
sob a coor'̂ enar.ão do r'rofessor e de acordo cor» r»laros rre-es 
tabelecidos, f̂ evendo incluir as'?nntos tratarmos na literaturr 
especializada, recente.

Art. 43. Leitura ê acuela for^a de ensino er* ”̂’e o aprendizar^o o “osto 
através dc leitura de textos e de contatos semanais entre o 
docente e o aluno, de acordo co?rt ilar.os rré-estabeleci': s.
§ 1’ A f'isci;lina serã oferecida na forra de leitura cuar.ilo o 

pm:rav a í5e estuí̂ o do al-:ro exr.crir c conhecirento ci£ 
cipli:.;: roo período ep -lue ela r-ão ê oferecida ou conheci 
rento de assunto rão ipcluído &: oualouer disci ̂lir r. '-■c 
curso, a^^resentada nas for - ? exríositiva ou de seír.inário. 

à 2’ Não será consir^erada disci"lÍT>?. a leitura de textor. rv '̂e 
r>eric''’iCOS diretarierte relacicr.oros cor, a realizrcão da 
tese rii dissertação de '̂'estrado.

Art, 44-Somente as disciplinas rsini^tradas nas ferias exnnsitiva r.
seminãri'i, cor"ortarão carra bcraria Ser-SLVB.1 formal <̂ e ^tivi 
dades.

Secão III - ^os Créditos e Pré-^eruisitos

Art. 45.0 sistena -o créditos, pré-requisitos e rodos de verificar.ão 
da ar?renr'iza"er’ serã feito co’"’ Vase ro estabelecido r̂ elc 
mento Geral "’a UFPA.

Art. 46. 0 controle dn intepralização c’irricular serã feito pele siste 
ma de credito-hcra.
§ 1? Crédito é a soma das ta.refas consideradas unidade do ír^ 

balho, atribuidas durante ur: -í eríodo letivo ao al̂ .no r?.p
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tTÍcvJa.'"c er ^eterrinsx^a ,̂i3ci-7.:‘ra.
§ 2̂  Ce.''V cré̂ îto corresronclerí, 2:0 “íniro, a nuinze (15) Vo 

TPS atividari.es na <̂ isc3.̂ linc consî êrad?. a crrltóric 
rolr̂ oj - ’o,

fi 39 A -ora-̂ .v? ? .̂e crér’5.to TíPr ' '̂''"erá a-rarr̂ í̂ r tí̂ enos c?,r
ou^-tc (EO) mirvtos trabrl’o o:-etivo.

Art. 47. CoüTiete '"rlefiadr <̂ 0 Curso, cor ?*;rovacão '-'o Cons?!’ *
rior í̂.e rî sirc e Pes-̂ uisa, est-^belocer o núi?.ero de cré-'itr:- ror
i SC ,

/.rt. 48. Er.tenf̂ er-se-á '̂ or r>ré-rec:uis3tos ir a 01.’ rrais <3isc?'̂ l3.;?• t
estuf̂ o, co~ c necessário ar-roveita' ir to, seja exi?! - :- ;-;.rr
trícul?. e- jpova discirlina.
Parã r̂af'' ú: ?cp. 0 Coleriac’o do C”rso poderá .^eter^in^r " exi 
írência de rcnrisitos paralelos r;r-ra 'eterroinada discipli '’»

c / p r T T- L 0
poTPTTTTJP̂  çijppjCHLA^
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Art. 49. 0 CurrícvÁr "lero do Curso " ̂ Etrrdc Frfrephnria “O.étrica 
suas árer.s de corcentracio, terf •-? estrutura constp-.r.t' cV‘ 

A nexo 1, - ̂ r t f  ̂e nx 1 ar en t o.

C P T T 1. 0 7.

EPĈ L.Ã’̂

Ceção I - Pos Perío^Qg Letivos

Art. 50.0 ensino V.r, ífiscirlinas do Cursr ' estrado será -ir.istrado 
er porío'̂ os letivos constituídos 'e '̂ rinze semanas Vs 
não incluiiído o r-eríodo destinado ' realização dos exa; 
nais.
Parárrafo iv̂ ico. Poderio existir -̂ ríodos letivos cor í ̂ xí̂ -ão

inferior a ovinze se’!'ar!as eni casos es"3ciais 
d« Tjrofessores visitartes cue terha’~ "is""ni 
bilidade reduzi^’?. >- teî r'0 r̂ ara ’"iris :r?T a 
disci^^lina, exifrir.do-se, ro entanto, cur
■orir̂ ento da car̂ "? roraria arürova-̂ a.

^rt. 51. Os ferío""o5 letivos iniciar-se norral; erte na '^rir^ira
da-feira vti^ dcs ^̂ eses de rarr.o e r ̂- nstn, salve o "rev'.."’:o ro 
rarâc^rafo v̂ rico do artir̂ o ?vt^TÍor dp-stp "efrulainento.

Art. 52.0 calendáric -’as ativî â/̂ es do û.rso será aprovado --elo ^ole 
piado, ~:cr "ro^^osta do Coor'̂ ena'-'orc

Art. 53. Os '̂orários de aulas e exê ês sí̂ rãc fixados relo Cocr Ci"- or.



c . .

Serão II - Dq Freouência
Art. 54. í obripatorí^a a freciiência de renc5 setenta e cinco 'cr

cento (75^) das aulas riinistradas '̂■'ara cada discî lir!.?. Cur 
SC, se’̂ «rejvízp da exigência '̂e a resertacãc f̂ a totsd.i-̂ ade 
dos trabalhos escolares,

Ceção III - Da Disci- ?.ina Bscolar dos Alunos
Art. 55. Aplica«;“S9 aos alunos do Curso -ps '^'ispcsições do Re'JÍT!’ento Ge 

ral da

C A P r T tt L 0 XI 
VERIPICAÇj^O DO APROVEITA‘̂ E-JTC ESCOLA^

Art. 56. A verificarão dc arroveitan?er»to "'o aluro serã ^eita;
a) Por disci’'lina do Curso.
t) Pelo corijurto de disciplinas oue comreender o rrofTCa re 

estudo '■'o aluno.
Art. 57. A verific?.r.ão do artroveitai^ento escolar do aluno em âisc?-̂ l}ivr 

do Curso "'0'̂ era ser ^eita, a critcrio í5o i?ro£essor, através de 
provas, exercícios, trabalhos eróticos e projetos.

Art. 5--. A avaliarão ’c srroveitarento escolrr do aluno sera co-i'r.ica''a 
pelo orofessor a coordenação dr> Curso, nos rrazos est?.beleci 
dos, atravss de:
a) Conceitcs de trabalhos r»arcini3 rivalizados no período 1 et^ 

vo.
b) Conceito '̂ e trabalho final.
Parágrafo úrico. No caso ''’e di5ci’-lina cop ’̂ eríodo letivc e£

pecial, confor^"" ''r̂ vê o Parágrafo "̂ nic" co 
art. 5^, serão co’̂i nicados os conceito:^ r-uç 
foratr, estabelecidos ■'ara o repiipe especial 
de verificação do a^^rcveitamento escolrr, f^ 
xado ouando da arrovarão da disciplina.

Art. 59. Os conceitos referidos no arti^^o aoterior, serão divul'̂ '?'̂ os ra 
ra os alunos com as notas correspondentes, obedecendo a se 
puinte escala:
Sen P.endircrto Equivalente a nota zero (0)
Mau (0.5-1.A) ” " im (1)
Insuficientf' (l.S-2.4)  ̂ " ” dois (7)
Ref^ular (2 .5-3 .A) «• - ” três (3)
Bonp C3.5-4.4) ' ” " quatro C'")
Excelente (4.5-5.0) ” " cinco (5)
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r z er'̂ t €.Art. 60. 0 atesta'’o "ro:í^iciência en lír'•r? estrar'7eira é ri- r'̂ :££ _
relo concpito dc exar̂ e ■''rest-'"? ''f'lo altmo no setor <’e í̂t 

guas ãa npp/, nec^iante reoueri’"íento a Coordenação dc Curse» 
Parájprafo único- 0 exar̂ e sera escrito, e constará crady

ç.ão, ser,̂ uso do 'Ucionario, de iv" tr<^chc, a 
juízo do exarrinadcr, de livro técrico !*-u
científico, no carpo do propirama de enrtr.r̂ o
do aluno.

Art. 61. Será considerado aprovado o al.uro ■ ue obtiver, erf cnda îr:c3_ 
plina, corceito ifual ou suríerior «« '"̂ ÊGULÂ ” e •'̂ elo 71'̂ rr'; 73? 
da froqrênci? Es atividades r^ror^r r.das.

Art. 62. A anrovaç?o ra disci^^lina investe o ?'lvro no direito acs crc 
ditos corres ondentes a nesra.

Art. 63. No caso da '’i5ciriina Estudo de ^^robleras Brasileiroc será
aprovado o elimo nue obtiver o corceito ií̂ ual ou sur>eri'~r a
REG^^LA’’

Art. 64.0 aluno orr r?/' obtiver ar>rovarão uî a ^^isciT^lina '̂ o'̂ erá sc 
mente cursa-lr ^or pp ís u^a vez e '"ão r'cderá cursar 
nas das ela sei a "ré-renuisito.

Art. 65. A. verificarão dr arroveitarne^^to FJuno no conjunto - rlsĉ  
plinas cvl': co’̂‘~reende seu -ŝ roírrâ  a ’e estudos, será foitr ela 
©êdia 'oondsr‘'r"a das notas finais rssas 'isciplinas.
§ 1’ A nota final* da disci^'']ina ssrá r rédia ponderada c: tre 

a reta 'fos trabalhos r^arciais e a nota do trabalL' fiií̂ l, 
co-' ;'ecos 2 e 1. respectiva^^omte.

§ 2’ Na ponr sração da pedia das r.otas finais das disc:; lir-as , 
para fins de avaliação do ''ro"rar^ de Estudos, 
prépa. os corno pese os cré.̂ .itos das respectivas li
nas.

§ 3’ Ma t*o:ftĉ eração a oue se rofere o ;;̂ í-ráprafo antorior 'a»’ 
serão cor^^t^tadas as notas '"e ?rroveitarento 0''ti Vs 
disci’"linas de outros cursos de rõs-rraduacão e ?.£ retas 
do aoroAração na discinlina T^studos '̂e ''robleras "rrFrloi^ 
ros.

Art. 66-Para e:^eito de avaliar.?o do Pror̂ rar ' de Estudos , ser-̂  ̂ ccr̂ ri'"£ 
rado anrova-o o aluno rue obtiver •'?'̂ ia no conjunto de -?..’3C2_ 
•^dinas, aî -̂ r rv ir̂ ual a 3.5.

Art. 67. Somente serão ~rocessados, analisado^ e resolvidos ;'>lert''s »̂e 
revisão de trabalhos escolares e:^clusiva^ente nos casos er: 
oue:
a) Exista síria cüvida ou laanifssío ir-^ício de erro cs i'-'ertî  

ficaç~Q “c autor do trabalho escrlar;



b) Seja '^òESÍvel suscitar n̂vic.2. razoavel ouantc à ircoirci'^er 
cia do’processo de correrão e atrib uição de conceitos , 

Para^rafo unico. No decorrer âp. '̂ rir̂ eira aulf?. F;inistr?,-?: «rsós
a re?lizacão trr!:‘a]J’os escolares, o -̂ ro 
fessor deveru cfer ícer à turí^a de alu- r-c , ex. 
jrlicações de cí^rftex penérico sobre c conteu 
do dos "espos.

Art. 68. C requerirer.tc de revisão da prov"-:; or trabalhos escolares se 
rá dirif?ico s.o Coordenador do Curse "ue o indefirira, lî ĵn.aT 
rente:
a) Se não ■ reencher os requisitos de'ÍBÍdos no artic-o arte 

rior.
b) Se r.ão estiver devida^erte iiisti::icar’o <.
c) Se nã-̂  tiver sido apresenti^^c t̂ í:’; estivarente,

Art. 69. 0 requerj.iíen̂ ío forraalí^ente acol>-ido terá o sepiíinte prccessa 
mento:
a) Serâ enviado relo Coordena^'!oT r̂o Colepiado do Curso, rue 

desiofp.ari û ^̂ a Comissão Pevisora co "osta de três (03) df- 
cei?tec, de qual fara ^-arte o ;^rofessor oue Tr^inistrcu a dis 
ciplir.a, salvo escusa Tíessoal ou r'''tivc de forca raioTo

b) A Copis-íãc ''evisora oferecerá rrrecer -̂ or escrito, d'vida
wente justificado, o qual serâ fr^i^etidc a anrovacãc '’o Co 
le<TÍa’o Curso =

,-̂ rt. 70* Não será r*r''cessado cua?nv.er de revisão anresentado a
Secretaria Curso nuarenta e oito (4Í;) horas apos ?. -n’ li
cacão áos resultados na forma vísual»
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C A P I T U L O  XII 
r^ISSEPTACÃ^ E TESE

Art. 71. A Dissertação ou Tese de ^̂■'•'estradc sarã rreparada sob acciise 
lharaentc -'™o-̂ essor orientador, c' 6'̂’ecendo o -^rojetr r .rova 
do -oelo Coleqiado do Curso, constitt ir>dO"se de ura ron^^rafia 
e/ou trabalbo exr^erisentai e^ qû - o cardidato evidencio e c.?,"'£ 
cidade de investigação sobre os rva:'cos da ciêrcia e sua a-̂ tí̂  
dão en a^resep^tar, '"etodolopicar.en.te, o assunto escoll*i'*co 
Parâf^rafo ?'~“ico. 0 aluno sera autorizado a iniciar o tral:’f?.hc

de "̂ ese ou ^issertar.ão se tiver c.e!r.o:r.stT'̂ f̂ r 
pro:^iciência e~- vr? líncfua estraftfj^ira c ti 
ver obti’o a roveitarento no conjunto 'o di£ 
cirslinas oue cor-^^reende seu ■nroara-̂ ia de estu 
dos.
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Art. 72.0 Cole!?iado de Cursa poderá oferecer ura relação de te; ?:.'; ‘'e
tese ou dissertação enquadracia rrs lir>has de pesruira Cui 
so.
§ 1’ 0 tei.?. ôa tesç ou dissertação será livremente escclbido 

pelo aluno, ccrsiderando as linhas de pesquisa do Cr.rsOo 
§' 2’ Escolhido 0 tejria, o aluno formulará seu projeto de ;̂ ;escri 

sa e o submeterá ao Colegiaro de Curso com a a^rcv'’rno do 
professor orientador.

Art. 73. A defesa tese ou dissertação s e r f  ríicuerida ;.elo can:.'i:ato 
ao Coordenador do Curso, corn par̂ í̂cer favorável do orie?.tr' oi'. 
Parágrafo único. 0 reruerinento deverá estar acoinT>anha::o de

seis exepr>lares c£,tilofrafados da tese ou 
dissertação,

Art. 74. A defesa da tese será realizada e:. ‘■..ie., hora e local fixados 
pela Coordenarão do Curso, ouvidc o Cclepiado, devendo ser 
observado urà v:razo não inferior a ruinze dias a partir da ,’ata 
de entrec-̂ a das copias da tese ou dissertação aos nerbros da 
Banca Examinaícra,

Art. 75. A. defesa clz tese ou dissertação será realizada pelo aluno ei 
sessão "ública perante uma Fanca Ercar ir»adora, constitui's ve 
no mínirao três (03) Ftenibros, no? fcaca pelo Coordenador dc Curse 
por proposta Colepiado e â 'rovr.da pelo Conselho Si- erior de 
Ensino e Fescuisa.
§ 1» Da I'srcr Exarinadora ceverá "articipar, serrre que ; o"sí 

vel, o professor orientador, e, er seu iipediiiiento, i:. to 
fessor eSf , cialista da área, í;rter.cente ao Coie^yi^c o ce 
Curso.

§ 2^ Os de-íais membros da Eanca £y:arir  a à o ra deverão ser cs: £ 
cialistas da área, sendo que, pelo irienos ur deles não 
pertença r. UFPA.

§ 3’ Os especialistas referidos nos ará^rafos anteriorec de£ 
te artiro, reverão, obri^rat-^ri?te , possuir o títi lo 
de ^outor ci? Livre "'ocents.

§ 4? Exce’'ci0nalrente, '^essoas reconhecidas cono rsossuicí^ras 
âe nntorio saber e alta qualificação científica na árer,, 
■noderãc ser indicar^as r<ar.? a r'’.nca Exar>inaf^ora.

P r t , 76. A defe‘?a tese ou dissertação, c o t  reenderá:
a) ’Va a‘ res-r:tacão oral e inicial r'c< -ŷ se ou disseTt'"'"clr 

aluno, c^~ duração ^áxi^^a (1) '̂ora.
Usra discvsspr, er forr,a r!e dirlr-^o, e’” ru«:, cada '••s" ; rr' 
•̂ar>ca Eírcr ira^ora "toderá a^^rf^sentar suas críticas o cc^er 
tários, e solicitar esclarccinentos.

/rto 77 A avali?rro final da tese ou d5-SScrtrpão ^ela )'’anca *?.rc
ra serr ''cita er reunião reserva- a, realizada Toro a" os a r:afe



sa da tese.
P a fá rra fo  ünico* ^essa re un ião  s cefesa r’ a tese  s e r f  l-^vra

da ur̂ a ate relo ?T'siríente da Banca Exarai 
nac.ora, assina'"'a v.oj ele c r>elos de: ''f.s re'::
bros, na oual deverá constar a avaliar.£c fi 
nal .

Art. 78, A avaliação :̂ inal será exr ressa na for;:s. de:
a) Aĵ rovar.ão
b) AproVâ$.?o c o nd ie íona l
c) P.ei-̂ rovâr.Sn
? Serã cti?.êiderftd|!, â^rovâdâ  ̂ tç-.̂^̂ õv áissertàcao cóp.

tar c& o voto favdrâvèl ié tn^os óS pêT̂ -̂ brò*? da, Brn
niri.̂ ^̂ ora,

§ 2̂  tSerá iir̂ erâdí? Cr̂ T?.̂ icio'̂ ,nl A de tes^ òi’ àÍT-séf
taçao rn«*( venha a éXi<»ir cr-'̂ i''a.tõ teracões r-Ão

f-̂ uer* substanciaX’~e'’te r,ev- cór.teíídn e -̂ ars* •g.*: "Vfds
tenha sido fixado m  ■■‘ràzo ~C v p̂.tb seu ater to,,
T̂ el̂  íixarina.dor?,

S 3̂  As alterações rei^erida*’ no anterior .■̂ .everãó co':*
tar CO* c vote favorável ê elr 7'enos <̂ ois !?erbr'̂ s '"a
Î anca -xp-^inadora.

;-.rt.. 79* A áprov.ççlo fir.al da tese oi’ dissertação será dnda 'jslr. :-z:;:c& 
ÉXf.»!iinador£, rediante a nssinatr.rí̂ . í-f seis exemplares -'.o tra 
balho en siir fcrF*a final e tendn s:l''n satisfeitas as cĉ ''''ições
á fl_ue se refere o § 2’ do arti'*o a: .terior, ovando for o c '̂.só ̂

/ rt. %0; 0 Coordõr.adn? do Cole,piado do C':rsf‘* p.rcarinbará ao CO’-Tf"’;!' • rr? 
á^ifôvação final, a pasta didatica --c candidato conte.';*''c 
tõrio do --roírara, constando de ristorico Escolar, u- e y .^ ' - l e .T  
da tese oi- dissertação, um,a co-'*'ia ''i ata C z '^efesa t - - '" ' or 
dissertação e --arecer ccnclusivc ^‘O Coordenador do Curso '"e 
PÕs-Gradiiação,

•-■.rt 81. Será exr>edi''a rela Serio -e e Controle Acn‘*ê-'.icr.
*̂FPA» uff Ç.-?.rtificad.c de ,̂ ~*rovmcãc e "‘'istoricc Esĉ l-r-r e ccnfe 
rido o di:"lc-"’a de ''""estre et-- ^létrica ao altt’'.''" "■i-e
tivér ssu Pro^-rara •"'e Tese on rissertacão de ?'estradc ç/rova 
do ar;5s sati.sfejto o ex^n^to r-.o ?^'ti^o anteriçr,
Parafrafo wiico. Po "istfrico deverã'^ constar:

a) Si^la, títrln, carpa horária, cré"itr, rc 
Fie do profes'Scr, siínüla, ano e conc!»:ito 
obtido nas Usci^-^liras cursadas ̂

b) Discí~d.inas aceitas por trarsfersncir-s»
c) Título ou di'sní:rtaçso, data do excre da 

tese e Banca .".'xaí̂ ir^dora.

n - T X n  P̂. R1S0LI»C.K0 1 .2 S '2 /3 5 /C O ? iS F .^  . .



ftym.yo PESOU^rl^ l.ZBZ/SS/COn^^EP ,20.

/’rt. B2. Ao aluTic ’"stricwlado '̂ ircit*15-rg iscla^a e oi\e tenh^ siro 
ar>rovado nessa discinllna será exvê iŝ o, rielo Cclef>'ia<̂ c 
Curso, u.' certificaro í̂ e arsrovpr’?’/'»
Pará*̂ ra:̂ o unico. Desse certi-^icaro c^everãc constar; si^la,

título, sürula, cpr*^a horéria, cré’Htor:, no 
me do professor, arso, neríodo e cor.cei.tc 
obtido na disci-^lina cursada.

Art. 83. Ao aluno co'̂' r atrícula cancelac^a ©: roprara de mestrar-i seiá
conferidc certificado de aorovaçSo rs. discii^l inas que tersha 
cursado cor aproveitarento.

C A P Í T U L O  IIII 
CORPO DOCENTE

Art. 84.0 cor~'0 sViCente do Curso de ’ estra^'c e?' Fnp^enharia Blétric?
suas ?re?ç concentração, será constituído ror r;ro£e5?cres 
inteerant^ís r;n cuadro r-er^a~erte r’« >̂FP̂  , portadores f'-'y títrlc 
de Livre 'ocerte ou di-̂ lô â >'o ^^ut.or, ô ti<?r> etr» InstituJ.rir 
nacional ov. estranpeirs, recor’'^ci 'o n? for?’?* f̂ a lei,
S' Excer-cir-nalpíentr, ^o^^erão ser a/̂ ritir̂ os ao cor̂ ô dnceirtP 

do curso, rrofessores oue, r~.n T-reenchendo recuisitos '••es 
te a r t , sej ar :
a) Portad-^ros de dinlo»^a '>r*tre.
b) ^ecürl.ecidos coro "-ossui-ores de notorio saber slca 

q7?r-Xificação científica, conforre o éisnosto n* Reso 
lucio •66/82»CONSEP de 21/09/19P2.

§ 2’ IntePTarão, tar̂ bêrn, o cor:n dccente do curso, os ' rcfes^ 
sores visitantes e provenientes de cooperação técnica r.n 
cion??.! ou estrangeira.

Art. u5. Os merbrc" "o corno docente exercerão sua atividades na :-':rrr 
do Reírineritv ^eral da UFPA,

Art. 86. A desipnacãc Co rrcfessor nara o Curso de T*estradc, coitfcr"e o 
dis’r'Ostc no art. BA e seus ■oarãf rafos, obedecera ao s'̂ ;:'̂ î te 
processo•
I - Analise do curriculum vitaf- "rofessor através roIÍ£

<?ÍP'"’o Curso, oue oninarã s*̂ bre sua aceitação
cer fm/^at^entado dirî ^̂ idn ao ^ró-Peitor de '’es«ui':a c
Pos -Gra^^upcão.

II “ EncsrirJ*apento da Tjroností̂  ac '".eitor "̂ elo PrÕ-Peitor de
Pesçiii':" e Pos^-Craduacão.

Parágrafo úrico. A. comnatibi 15.zacão âes atividades dos rcíe£
sores do Curso ,nc Plaij-o 'Oepartair.eRtal ser?



feita pela Pr6~P.Bitoria de Plane_iar.e"'tD c’a 
UFPAo

Art o 87. 0 corpo = ocente do Curse de ''estredo er Fupenharia Kletrica er 
suas áregs de ccncentrarão, serã constituído ^elos rírofesscres 
relacionados no Anexo 2, deste ^e^ularerto.

AMEXO DA RES0I.7CI0 1.282/85/COMSEP

C  ̂ P r T L 0 XIV 
REC^^RSOS FIMANCFITS

Art. 88. Os recursos financeiros destinados r>ela Universidrtde Federal 
do Pará ao F^rsc de ^'estrado ETcrenharia Plêtrica sro os 
sepuintes:
3.1.2.0 “ aterial de Consuno. . . » , . , ,
3.1.3.1 - reTOmeração de Services Pessoais .
3.1.3.2 ■ Outros Serviços e Fricarfos . . . .
4.1.2.0 - Fcuipamento e ’̂ateriaI Periranente.
3.1.1.1,01'’ Coordenação do Curso (10 reses). .
3o 1,1,1.02- !'“ora-aula rsrofessor convidado per

tft:>}centes ac SPF
Total . o o o . . . .

c a p T i u l o  yv 

disposições GFMIS E T^A??£IT^F1AS

Art. 89, Até o estabeleciirerto em '^efinitivo Colepiado do Curse
l estra^^o e'-. Bnpenharia Elétrica er- suas áreas de coricentra^ao, 
a Coordenarão do Curso serí exe:*cir;̂ r. '̂ cr:
I - LV Coordenador *Sro-te^nore" “esirnado pelo Feitrr;
II - Ui.: Cole^iado provisõrio constituído por três prcfersores

do Curso, desirnados pelo ’.eitor,
Pará^ra^Fo úfíícg . 0 colec^iado i^rovisorio funcionará co e x̂'-bc

de coordenação didático-científica durante 
a instalação e ^eríodo inicial de funciona 
rento do curso íjté sua definitiva ir-plan 
tação quando então devera ser constituiro r 
Colefiado do Curso na fortna prevista ;ieste 
Refulamento, em sci’ art, 4^.

Art, 90. Este Re^ul?.’''ente entrará em viror vs. det??. de sua â r̂oví.cã: ''e
lo ConF.elho Superior de Fnsino e -esouisa da ^^niversidade Fê  
deral do F?:rrí,

Cz$ 1 v V ,00
Cz$ 1,7S: ,00
Cz$ 1

j. ,050 ,00
Cz$ 1 ,40C ,00
Cz$ 10 .76A ,10

Cz$ •/ f',01'
C y J : .ISO ,ir



A M E X 0 I

ESTPUTTIPA n^ P̂ICUL./'̂  no cnr̂ SO DE ^̂ Ê T̂̂ AD̂  Ê  ENGENHARIA ELT^T^ICA

ANEXO DA RESnmrj l^ .O N9 1 . 2 8 2 / 8 5 - Ç n N S E P 2 2 .

I - d i s ç i T ^ l i j i a s  j i u c l e ^ ^
ELE-200 ^^letrorapnetisro avançarão 
ELE-201 í̂etor̂ os cor.ríutacionais ei? erpenharia 

eletrica
ELE-202 Metoc^os rríateiráticos a^lica-os a enpe 

nharia elétrica

CH: 60 

CH: 60 

CH: 60

Ĉ .: 03 

CR: 03 

CR: 03
ELE-203 Teoria do controle CH: 60 , CR : 0 6
disciplinas de domínio conexo
ELE-500 Tese de irestrado CH: variável, cr : 0
ELE-300 Estudos de nroMe^as brasileiros CH: 15 C’": 0
ELE-204 Sisterias dinâmicos cot  ̂ incertezas CH: 60 CR :0?
ELE-205 Profrainarão inaterâtica I CH: 60 CP :03
ELE-206 proprapacão ratenãtica II CH: 60 CR :03
ELE-207 Propraracão ipaterática III CH: 60 C^ :03
ELE-20» ■icro'^rocessadores I CH: 60 CR :03
ELE-20O ’iicro7'.rocessadores II CH: 60 C^ :03
ELE-210 To^icos avançados er en^renh^ria

eletrica CH: 60 CT>: 03
ELE-301 Serinârios e^ encrenharia elétrica CH: variável, CP :01
ELE-400 Estudos esr^eciais CH: variável, : 01

III - disciplinas de área de concentrarão 
a) Sisternas de T?otência
ELE-216 Arálise de sisteipas de notência I CH 60 1 CR: 03
ELE-217 Análise de sisterras de potência II CH 60 Ĉ : 03
ELE-218 Dinârica das inâquinas elétricas I CH 60 CR: 03
ELE-219 Dinâr.ica das inánuinas elétricas II CH 60 9

n  n  .
t_ l . a 03

ELE-220 Dinâiíiica e controle da perncso CH 60 9 CR: 03
ELE-221 Sobretensões nos sistemas de '̂otên

cia I CH;: 60 9 CR: 03
ELE-222 Sobretensões nos siste^^as notên

cia II CH:: 60 9 CR: 03
ELE-22 3 Coordenação da isolacão nos siste

mas de potência CH:: 60 9 C’’: 03
ELE-224 Cortfiabil idade nos sisteTî as de r>o

têrcia CH : 60 9 C^: 03
ELE-225 0’''eracão econôriica de si st eras de

potência CH : 60 9 : 03
ELE-226 ^larej amento de sistemas de potência CF': 60 9 CR: 03
ELE-227 Proterão de sistemas de r>ctência CH : 60 9 CR: 03
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ELE-228 Tonicos avancadcs em estabilidade 
de sistepas de potência 

ELE-229 Eletrônica de potência I 
ELE-230 EletrcDica de potência II
b) Eletrop^a^rrietisrc Aplicado

TH:
CH:
CH:

60
60
60

, c-
n-n

o X
0.̂

ELE-244 Teoria de antenas I CP: 60, cr 03
ELE-245 Teoria ^e antenas II CM: 60, C'̂ 03
ELE-246 T5~icos especiais er. eletroPa.^netisTPO I C” : 6n, Çr- 03
ELE-247 Tót'ícos especiais e^ eletro’̂?fi'netisr’o II CH: 6H, 0 3
ELE-248 T̂ rô â.̂ ação er neios não ionizaf^os CH: 60, C- 03
ELE-249 Pror>apacão ionos-Férica CH; 60, rn 03
ELE-250 Teoria ^as ondas quiadas O': cr 0.̂
ELE-251 Onf̂ ías eletromapneticas avanrn̂ ^̂ a CH; 60, 03
ELE-252 '^êtodos nuiréricos eír̂ teoria eletromap

nêtica CH; 60, : 03
c) Autoi^acão
ELE-272 Sister’as lineares I CH: 60, 03
ELE-273 Sisterias lineares II CH: 60, rr> 03
ELE-274 Sistoras não lineares CH: 6 ^ rn 03
ELE-275 Sisteras estocasticos CH: 60, 03
ELE-276 Controle dipital de processos I CH: 60, r r : C3
ELE-277 Cortrole digital de processas II CH: 60 , Cp 03
ELE-27R Controle ôtimo CH; 50, 03
ELE-279 Identificacão de sistemas CH: 60, CR :03



A >J F X 0 II
COPPO DOCEMTF DO fTTpsn t̂ F ^'FST^A^O F.̂’ ENGENHARIA EIíÍT̂ TCy'

 ̂ ■ Professores ê- ^erit̂ e Perranente:
01. Antônio Au''usto Rodripues Coelho ~ t estre Enr̂ . Rlétricp ;
02. Antoniet? do Lapo Vieira - doutor er Enp. Elétrica;
03. Edson Ortiz de í'atos -• ^'estre e' '̂np. Elétrica;
04. Evaldo Gonçalves Pelaes - Mestre eir Enp. Elétrica;
05. Gervásio Protãsio dos Santos Cavalcante - ^outor Faip. Elétrica;
06. João Posco Ha '’ota Alves - ^outor ep Ciências
07. João San^^oval Bittencourt de Oliveira - Doutor ê . Físicn ;
08. João Tavr.res Pinho - í^outor eir Enp. Elétrica;
09. Jorpe Roberto Brito de Souza ■' Mestre e»̂ Enp, Elétrica;
10. José Edisor '̂Jendonça de La-Rocoue - T'estre ep En<r. Elétrica;
11. José ‘ aria 'Pilardo Bassalo - Doutor eri Ciências;
12. Jurandyr ^̂ ?.sci1̂’ento Carcez - ^outor er T̂ nr. Elétricn :
13. Katsubit'^ Tal ita - ^outor ct" Vr-r̂, T^létrica;
14. Luiz Sérf^io Cuirarães Cancela ~ ^^outor e!̂' Física;
15. ''■'anoel Cu^icelis Sera ^ias - rstre er ='létrir''
16. í’arcelo Lira Farretto - ''estre er̂  Enír. Elétrica;
17. Nflson Luiz Vital Coes - ^^estre ep Enĉ , Elétrica;
18. Rainundo ^'azsreno Cunha Alves - '''ertre er Enp. Elétric,'::
19. Ronald/' ''onato Silva Lira - '’estre er Enp. Elétrica:
20. Rubera Gnncalves Farias - '"estre er Enp, Elétrica;
21. Tadev’ da ' ata Medeiros Branco - Doutor er Enp. Elétrica;
22. Ubiratan ^'olanda Bezerra - Doutor er En̂ -. Elétrica;
23. ''/alnuíria Gusrão ?'acedo - Doutor er Enp. Elétrica.

II - Professores Visitantes, Associados .̂o Proprara de___ Coor>era'' ão
Internacional:
a) Universida^V ”issouri-^o3 la (’'0, -"SA)

01. Arturo R, '̂iles - ^hD En^, Elétrica;
02. Ear̂ . F. Richards - PhT̂  er T̂ np, ""létrira;
03. Elias <̂0 Stranpas - ^hP e"’ Enp, Elétrica;
04. Fran': J, Fern - Rhr' er Fnp. Elétrica;
05. ("eorr̂ e '̂cT^herson Jr. - ''estre et” Fnp, Elétrica;
06. Jac’; Rarrel '^orris - t’estre e>" Encr, Elétrica;
07. Jô »r> Derald *'orpa^ - PbT) F̂ r̂r, Elétrica;
08. t̂ax "^arwin Anderson - T>hD er ^np. Elétrica;
09. Orlando R. Baiocchi - Phn e’’' Pn<T, Elétrica.

III - Professores Visitantes, Associados ao Proprara de Coonergrjo Na 
cional:

ANEXO r>A RESOLI^ÇAo N? 1 .  2 P 7 / 8 5 - C O M S E P  . 2 4 , .



a) nNICÂ ''̂  -
01. Hcr^ssno ‘̂e f ^ e i r o s  ^erreirn T p v a r e s  -  '^ outor  e r  T ^ í s i c a ;

02. José Clau^io Gerorel - (poti.tor r'e Fstado-Automátic?) ;

b) UFRJ/COP^P - r»j
01. Afonso Celso Del Nero Gones - Tioutor er Enp. Elétricr ;
02. Aílton Pibeiro Pinto - PhD er Enp. Flétrica;
03. AlouÍpy*ar (̂e Souza Pedroso - ’ estre Ciências;
04. Antônio Carneiro de Fil-io - (' outor rV Fstndn em Ciêrcias);
05. CarloG ' anoel de Josn? <"ri’z '’c ''cdtiros ^ortda - ''̂ v'tor 

O' 'P ' 1 e t r o t é cn i c n .
06. Djal^a ’̂os^ueira Palcão ~ eip Enr-, Flétrica;
07. F.dson '"irokazu ’''?tan?he - '^rvtor er Fnp. Elétrica;
08. Jor?e Lc"'es de Souza Leão - ^^ortor ep Fnp. Elétrica;
09. Liu I'su " r*outor er riênci?n;
10. Paulo ^érf^io ^arirez Diniz •' etr’ Fnír. ^létricr.;
11. Poosevelr José ^ias - T^outor er Ciências;
12. Sandovsl Carneiro Jíínior - e’̂' Enr̂ . Elétrica;
1?. Vítor '̂’ar^Mes Pinto I.eitn ~ ^outor er Enĉ . Si^terns.
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